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Central eletrônica de detecção alarme de incêndio.

Compreende de uma caixa metálica de sobrepor com pintura Epóxi.

Deve ter capacidade mínima para 40 setores identificáveis.

Deve possuir led indicativo para alarme, defeito, central ligada/temporizada, interruptor

para liga/desliga, instantâneo/temporário, reset sonoro, emergência e teste.

Central de Detecção de Incêndio
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DETALHE DA CENTRAL DE ALARME.

OBSERVAÇÕES SOBRE O SISTEMA DE ALARME

Funcionamento Básico:

1) Quando qualquer acionador ou detector for requerido, deve ser acusado e facilmente identificado na central

de alarme, por meio de leds vermelhos com o nome do local onde o acionador foi pressionado, ou com

endereçamento eletrônico.

2) A central emitirá um "bip" contínuo, que o administrador verificará e identificará o local.

3) O administrador da central deverá checar a veracidade da informação.

4) Se confirmado o ponto de emergência, deve ser acionado o botão "emergência" ou "pânico", que fará as

sirenes dispararem imediatamente

5) Se for alarme falso, deve ser acionado o botão "silenciar sirene" e após "reset", para não criar pânico

desnecessário

6) A central deverá possuir temporizador, para os acionamentos do alarme geral, efetuados pelos acionadores

com tempo de retardo entre 3 a 5 minutos.

7) A parte da alimentação do sistema será do tipo emergência por meio de acumuladores em flutuação

permanente através de energia da concessionária.

          - A comutação da fonte será automática.

          - A autonomia mínima da fonte será de 1 hora, para o funcionamento do alarme geral.

          - A tensão da alimentação do sistema será de 24Vcc.

O alarme será do tipo sirene eletrônica, sendo que em cada pavimento terá um

conjunto acionador e sonorizador, tipo quebra-vidro.

O alarme deverá emitir som distinto de outros de modo a ser perceptível em

qualquer pavimento. Deverá ser observado uma uniformidade de pressão sonora

de 15 dB acima do nível de ruído lo- cal. Deve ter sonoridade com intesidade

mínima de 90 dB e máxima de 115 dB e frequência  de 400 a 500 hertz com mais

ou menos 10% de tolerância. Toda a fiação deverá correr dentro de eletrodutos

rígidos específicos para este fim. O eletroduto deve ser na cor vermelha ou

possuir identificação característica de alarme.

O sistema de laço utilizado é tipo B.
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

 

 



  
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 


 


 

 


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 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
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 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



































  

02

03

01

04
05

06
















ASSINATURA PROPRIETÁRIO: ASSINATURA RESPONSÁVEL TÉCNICO  : ASSINATURA RESPONSÁVEL TÉCNICO :

CLIENTE: 

TIPO DE PROJETO:

OBJETIVO:

DESENHO Nº:

OBRA: 

TÍTULO: 

ETAPA DO PROJETO:

REV.

ESC.

REV. DESCRIÇÃO DATA DESENHO VERIFICADO APROVADO

Responsávéis Técnicos:

EMITENTE: 

GUBLER ENGENHARIA ELÉTRICA LTDA

CNPJ: 13.436.908/0001-94  CREA-SC  106.259-3 

Rua Lauro Muller n° 18, sala 203 - 2°Andar - Centro- Indaial- SC, CEP 89.130-000

E-mail: gublerengenharia@gublerengenharia.com.br - Fone/Fax: (47) 3333-9999

Eng. Eletricista  Gilson Gubler - CREA-SC 063.972-0

Eng. Eletricista  Jefferson Oliver - CREA-SC 099.580-4

Eng. Eletricista  Robson Mantuani - CREA-SC 067.804-9

Eng. Eletricista  Rafael Rocha - CREA-SC 116.025-0

MUNICÍPIO DE TIMBÓ

RUA ARAPONGUINHAS, BAIRRO ARAPONGUINHAS - TIMBÓ - SANTA CATARINA

ESCOLA MUNICIPAL NESTOR MARGARIDA

PLANTA DE DETALHES

SISTEMAS PREVENTIVOS ELÉTRICOS

APROVAÇÃO EXECUTIVO
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MUNICÍPIO DE TIMBÓ

CNPJ: 83.102.764/0001-15

ENGº CIVIL CLOVIS MURARA

CREA/SC 048.548-2

ENG. ELETR. RAFAEL ROCHA

CREA/SC 116.025-0
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